










MARWIN
FRIESEN

M arwin Fr iesen é violonista,  educador e produtor 
cultural com mais de 40 anos dedicados à 

música e à educação.  Atuou como diretor da 
Escola de Música Alaúde (Curit iba) e foi  fundador e 
coordenador pedagógico da FreeStudio Escola de 
Música (Blumenau) ,  promovendo mais de 50 recitais . 
Cr iou o Inst ituto Sociocultural  Artur Friesen e ideal izou 
o Projeto Viva Música,  que oferece educação musical 
gratuita a cr ianças,  jovens e adultos,  beneficiando 
mais de 7 mil  alunos em diversas cidades do Brasi l . 
É  responsável pela produção de dezenas de shows, 
concertos e eventos formativos,  realizados em teatros, 
auditórios e plataformas digitais .  Seu trabalho une 
excelência artíst ica,  inclusão social  e compromisso 
com a transformação cultural por meio da música.

NOSSA
EQUIPE
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IARA CADORE
DALLABRIDA

P rofessora,  l icenciada em música,  especial ista 
em docência,  mestre em Educação e doutora em 

Educação.  Sua área de pesquisa que está gerando 
o pós doutorado é a neurociência apl icada na 
sala de aula e nos curr ículos da educação básica. 
Iara foi  professora na educação infanti l ,  no ensino 
fundamental ,  no ensino médio,  e no ensino superior , 
nos cursos de formação de professores:  pedagogia e 
l icenciatura em música.  Foi  secretária de Educação 
e Cultura em Panambi/RS,  conquistando para o 
Município o Selo Ouro Nacional de Alfabetização e 
ascendendo 73 posições no ranking de qual idade 
da Educação gaúcha.  Foi  relatora e consultora 
no programa Vem Viver - Eixo Educação de 
Jovens,  do Governo Federal  em parceira com a 
Organização das Nações Unidas (ONU) em 2022.

LÉO
SPERB

P rofessor,  l icenciado em música,  especial ista 
e mestre em Educação.  Ut i l izando como 

fundamentação a neurociência,  construiu 
metodologias de ensino focadas na formação de 
professores da educação infanti l  e  anos iniciais do 
ensino fundamental .  Foi  professor dos anos iniciais 
e ensino médio,  levando uma turma de alunos do 
colégio politécnico da UFSM representar o Brasi l  em 
Buenos Aires,  em um seminário latino-americano de 
Educação.  Atualmente,  Léo é artista e diretor do centro 
da música,  uma escola especializada em ensino de 
música para grupos de alunos,  que hoje conta com 
aproximadamente 500 alunos,  em três municípios .
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Legal: A Lei nº 11.769/2008 torna o ensino de 
música obrigatório na Educação Básica 
e ainda não é uma realidade nas nossas 
cidades. Não basta cobrar, é necessário 
propor soluções.

1 .

PORQUE
ACREDITAMOS?
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Cognitiva: A música ativa áreas do 
cérebro ligadas à linguagem, memória, 
matemática, criatividade, atenção e foco. 

2 .

J ust if i c ati va leg al ,  c og ni ti va, 
em oc ion al ,  soc i al  e 

em p reen ded ora.

Emocional: Desenvolve a autorregulação 
(autocontrole), a empatia, o trabalho em 
equipe, e a conexão entre pessoas. 

3 .

Social: Fortalece vínculos, promove o 
pertencimento, valoriza a diversidade e 
reduz a evasão escolar.

4.

Empreendedor: Possui potencial 
como campo de formação e trabalho, 
promovendo a dignidade e o 
protagonismo econômico.

5.

O QUE
PROPOMOS?
Música como meio -  formações que desenvolvem a música como 
ferramenta pedagógica para f inalidades diversas,  como facil itador
da aprendizagem e de engajamento escolar;

Música como f im - at ividades que desenvolvem a l inguagem musical 
e resultam na aprendizagem da música como área de conhecimento 
(cantar e tocar) .
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Pode ser composto a partir das seguintes opções temáticas:

FORMAÇÃO CONTINUADA PARA PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO

• Estratégias para utilizar a Música como fio condutor e trabalhar Artes, na escola
• Musicalizando o Profe: noções de canto e uso saudável da voz.
• Neurociência e emoções na aprendizagem.
• Metodologias de ensino de Música para profes de Música.
• Musicalização Infantil: instrumentalizando o Professor com atividades.
• Musicais para a sala de aula.

acompanhando o calendário escolar.

FORMAÇÃO PARA ESTUDANTES

• Para Ensino Fundamental 1: 1° e 2° anos: musicalização; 3°, 4° e 5° anos: canto 
coral, flauta doce, ukulele;
• Para Ensino Fundamental 2: canto coral, violão, escaleta;
• Para Ensino Médio: ensino de música para grupos de estudantes, que recebem 
aulas focadas na prática coletiva, resultando em um Festival organizado por 
nossa equipe, envolvendo toda a comunidade. 

Os grupos podem ser em estilo:
- banda “de garagem” 
- grupo de sopro
- grupo de cordas
- fanfarra ou outras formações, de acordo com o contexto.

1 .

2 .



O QUE
PROPOMOS?
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Formato: curta duração - 8h ou 16h (durante a programação da Feira do 
Livro ou desde uma semana antes, fazendo um “esquenta Feira do Livro!)

MÚSICA EM FEIRAS DO LIVRO

• Palcos interativos com apresentações escolares;
• Oficinas abertas à comunidade: canto coral, violão, ukulele, flauta doce 
e paródia musical (criação básica);
• Rodas de leitura com trilha sonora - histórias sonorizadas;
• Sarau musical com participação de artistas locais.

AÇÃO HÍBRIDA: PLATAFORMA DIGITAL
• Biblioteca de vídeo-aulas, podcasts, trilhas didáticas;
• Formações ao vivo com tradução em Libras;
• Acompanhamento regionalizado de multiplicadores nas 38 regionais.
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Formato: presencial em dois momentos de 2 horas, por ano
FORMAÇÃO PARA PAIS E RESPONSÁVEIS
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• Como a neurociência explica as fases do cérebro do meu filho;
• Como a família e a escola podem compartilhar responsabilidades, à 
luz da neurociência;
• Ações específicas na relação família e escola;
• Por que incentivar meu filho a aprender música, de acordo com a 
neurociência?
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O QUE
ENTREGAREMOS?
• Nº de professores formados;
• Nº de estudantes atendidos diretamente;
• Qualidade das formações (avaliação dos participantes);
• Engajamento em oficinas e eventos;
• Relatórios trimestrais e seminário de avaliação anual;
• Plataforma digital com painel de indicadores em tempo real.

• Aumento do uso da música como linguagem pedagógica nas escolas;
• Fortalecimento do vínculo dos estudantes com a escola;
• Qualificação pedagógica de profissionais da educação;
• Valorização da cultura sonora;
• Criação de uma rede estadual de multiplicadores de educação cultural;
• Uso da música como ferramenta na Educação Infantil, construindo a
 base da cognição musical;
• Redução da evasão e aumento do engajamento da comunidade
 escolar.

RESULTADOS
ESPERADOS

ARARANGUÁ, BLUMENAU, BRAÇO DO NORTE, 
BRUSQUE, CAÇADOR, CAMPOS NOVOS, 
CANOINHAS, CHAPECÓ, CONCÓRDIA, 
CRICIÚMA, CURITIBANOS, DIONÍSIO 
CERQUEIRA, FLORIANÓPOLIS, IBIRAMA, 
ITAJAÍ, ITAPIRANGA, ITUPORANGA, JARAGUÁ 
DO SUL, JOAÇABA, JOINVILLE, LAGES, 
LAGUNA, MAFRA, MARAVILHA, PALMITOS, 
QUILOMBO, RIO DO SUL, SÃO BENTO DO SUL, 
SÃO JOAQUIM, SÃO LOURENÇO DO OESTE, 
SÃO MIGUEL DO OESTE, SEARA, TAIÓ, TIMBÓ, 
TUBARÃO, VIDEIRA E XANXERÊ
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OBJETIVOS
DESENVOLVIMENTO

SUSTENTÁVEL

Acreditamos que a música é 
uma poderosa ferramenta 

de transformação social, 
contribuindo de forma concreta 
para os pilares do ESG (Ambiental, 
Social e Governança), além de 
estimular o desenvolvimento de 
valores como empatia, respeito, 
responsabilidade e senso coletivo.

- Promover saúde mental e emocional por meio 
da música, reconhecida como ferramenta 
terapêutica e de desenvolvimento integral.

ODS 3

- Oferecer atividades regulares que reduzem o estresse, a 
ansiedade e os sintomas depressivos, especialmente entre 
crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade.
- Fortalecer laços sociais e familiares, elementos-chave para a 
promoção da saúde comunitária.
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Promover a qualidade da educação, representada 
pelos indicadores de avaliação externo, desenvolvendo 
experiências, habilidades e competências na formação de 

ODS 4.7

- Gerar oportunidades de trabalho para professores de 
música em diversas regiões, incluindo áreas desassistidas.

da educação musical, ampliando as possibilidades 
de atuação no mercado cultural e educacional.
- Estimular o empreendedorismo cultural e o desenvolvimento 
de talentos que poderão atuar futuramente como 
músicos, arte-educadores ou produtores culturais.
- Fomentar uma economia criativa local, valorizando a cultura 
como motor de crescimento sustentável e inclusão social.

ODS 8

Promover a inclusão social, econômica e política de todas as 

raça, etnia, origem, religião ou condição econômica.

ODS 10

Combater a corrupção e o suborno em todas as suas formas, 
por meio da educação ética, da transparência nas gestões e 
do fortalecimento dos valores cívicos desde a infância.

ODS 16.5




